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A Doença de Parkinson é a segunda doença neurológica que mais

acomete pessoas no mundo. Segundo a Organização Mundial da Saúde,

no boletim: “Neurological Disorders: public health challenges” 1% da

população mundial foi diagnosticada com a Doença de Parkinson e no

Brasil, estima-se 200 mil pessoas.

A Doença de Parkinson pode causar diversos sintomas na vida de uma

pessoa afetada, como: tremores nas extremidades do corpo, rigidez

muscular, transtornos de sono. O diagnóstico rápido e efetivo garante

maior eficácia de tratamentos e melhora na qualidade de vida.

Este trabalho tem como objetivos principais:

• Identificar os principais traços da Doença de Parkinson.

• Apresentar técnicas de inteligência computacional de forma

simplificada.

• Pesquisar e desenvolver técnicas de inteligência computacional

(inteligência artificial) para utilização na área hospitalar e biomédica.

Este trabalho tem como objetivo específico:

• Desenvolver um sistema que auxilie no diagnóstico da Doença de

Parkinson de uma forma mais simples e direta.

As imagens foram digitalizadas e editadas utilizando o software GIMP.

Após editadas as imagens foram divididas entre treinamento e teste.

Para a extração das características foi utilizado o Histogram of Oriented

Gradients (HOG) e para classificação e identificação do padrão foi usado

o Random Forest Classifier.

Por fim, a imagem aparece rotulada como “Parkinson ou Saudável”.

Modelos de inteligência computacional podem ser utilizados para auxiliar

no diagnósticos de doença como Parkinson.

Aumentar o banco de dados para o treino ser mais eficiente e desenvolver

um aplicativo com o modelo, para que seja mais acessível à população,

são sugestões para melhorias e trabalhos futuros

É importante ressaltar que modelos de inteligência computacional

devem ser utilizados para auxiliar o médico durante o processo de

diagnóstico e não substituí-lo.
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